PROJETO LOGOS II NA CIDADE DE COXIM (MS): UM ESTUDO INICIAL by Souza, Ana Rúbia Ferreira de & Pinto, Thiago Pedro
PROJETO LOGOS II NA CIDADE DE COXIM (MS): UM ESTUDO 
INICIAL 
SOUZA, Ana Rúbia Ferreira de - UFMS
1
 




O presente trabalho relata um estudo inicial sobre a formação continuada à distância no interior do Estado de Mato 
Grosso do Sul, que esta sendo desenvolvido em uma pesquisa de Iniciação Científica. Este estudo é sobre o Projeto 
Logos II na cidade de Coxim (MS).Com intuito de identificar pontos de destaque do material pedagógico do projeto, 
são apresentadas no decorrer do texto, as etapas desenvolvidas até então, bem como alguns indícios de diretrizes 
presentes na disciplina Didática da Matemática. Além disso, será realizada uma entrevista, tendo como metodologia 
a História Oral com personagens do LOGOS II, para compreensão deste. 
Palvras-chave: Educação Matemática. Formação Continuada. Projeto Logos II. Coxim (MS). História Oral. 
Interesse no Projeto Logos II 
No início de 2012, começamos a discutir a possibilidade de realização de Iniciação 
Cientifica orientada pelo o Professor Thiago Pedro Pinto. Neste sentido, realizamos leituras e 
discussões de texto com o intuito de inserirmos em atividades de pesquisa e tendo como 
metodologia empregada a História Oral. Em 13 de Junho de 2012, fomos a Coxim(MS) para a 
realização de uma entrevista com o prof. Edvaldo Dias, ex-monitor do Projeto Minerva (tema de 
sua tese de doutorado). Em determinado momento da entrevista o professor Edvaldo relata que 
sua formação de habilitação para o magistério de 1º grau ocorreu por meio do Projeto “LOGOS 
II”. Projeto este desconhecido até então por nós. 
 Em paralelo a isto, foi aprovada pela Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 
(UFMS), a proposta de Iniciação Cientifica “Formação continuada à distância no interior de 
Mato Grosso do Sul”. Assim, resolvemos estudar o Projeto Logos II nesta Iniciação Científica. 
Começamos a busca por materiais bibliográficos que nos auxiliassem a entender este Projeto, o 
porquê de sua criação, quem organizava e participava, entre outras questões. Como a pesquisa é 
voltada para estudar a formação continuada à distância no interior de Mato Grosso do Sul, 
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optamos por analisar, no Município de Coxim, como ocorreu este processo com relação ao 
Projeto Logos II. A escolha deste município foi o fato da autora principal deste trabalho, e 
executora da proposta de Iniciação Científica, ter nascido nele, tendo assim, certa facilidade ao 
acesso e contato com as pessoas que fizeram parte deste Projeto, tornando-o mais exequível. 
 Consta em um dos materiais por nós analisados que, o objetivo geral do LOGOS II era a 
habilitação de professores não titulados via ensino supletivo, em exercício nas quatro primeiras 
séries do 1º grau mediante ensino à distância (DSU/MEC, 1975, apud ANDRE E CANDAU, 
1982). 
Num primeiro momento procuramos novamente o professor Edvaldo. Neste contato, que 
não se caracterizou como uma entrevista formal, fizemos alguns questionamentos bem pontuais, 
a fim de encontrar novas fontes para o nosso trabalho. Ele nos informou que estudou na primeira 
turma do Logos II em Coxim (MS), que esta teve início no ano de 1980 e sua conclusão ocorreu 
em 1983. Este projeto foi organizado e mantido em parceria com a prefeitura e as atividades 
ocorriam na atual Secretaria Municipal de Educação
3
. 
Segundo Edvaldo, os participantes do Projeto recebiam na época um auxílio financeiro, 
equivalente a um salário mínimo e em contrapartida tinham como compromisso, após a 
conclusão do curso, trabalhar na rede municipal durante três anos. Em uma de nossas leituras, 
Oliveira (2010), que estudou projetos desta natureza no estado do Paraná, entre eles o Logos II, 
traz: “Os professores não recebiam bolsa para estudo, somente eu, para me deslocar à Curitiba 
em cursos e reuniões que lá se davam” (Depoimento de Maria Aparecida Cordeiro da Silva 
Maciel
4
 à OLIVEIRA, 2010). Com isso levanta-se a hipótese de que cada Estado/Município 
tinha a sua própria forma de gerência do Projeto. 
No decorrer deste diálogo, o professor Edvaldo nos informou alguns nomes de colegas 
que também participaram do Logos II e de monitoras desse projeto. Além disso, ele nos cedeu 
uma cópia do seu certificado de conclusão do Projeto Logos II
5
 e também um livro, que contém 
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os módulos de algumas disciplinas: Didática da Educação Artística, Didática da Linguagem e 
Didática da Matemática. 
Um dos trabalhos desenvolvidos por nós a fim de traçar compreensões sobre o Projeto 
Logos II foi fazer uma descrição detalhada nestes módulos, tratando com especial atenção o 
módulo de Didática da Matemática, nosso interesse maior neste projeto.  
 
Breve apresentação do Livro 
O livro é um impresso tipográfico, de forma artesanal com capas de papelão simples e 
amarrações feitas com arames. Pode-se perceber que este livro na verdade é uma compilação de 
apostilas chamadas nele de Módulos, possuindo então, dentro dele, diversas capas, referentes à 
cada módulo trabalhado. Na contracapa dos módulos, podemos encontrar os nomes da Ministra 
da Educação e Cultura: Esther de Figueiredo Ferraz
6
 e o nome do Secretário de Ensino de 1º e 2º 
graus: Antônio de Albuquerque Sousa Filho
7
. Além disso, temos os nomes dos Estados 
participantes do Projeto com os nomes dos seus respectivos Secretários (as) da Secretaria de 
Educação e Cultura, Coordenação DSU/SEC e Coordenação Logos II
8
. Este livro contém 184 
páginas, um grande número de imagens e a maioria de suas páginas em frente e verso. O mesmo 
contém os módulos 07 e 08 de Didática da Educação Artística, módulos 01, 04, 05, 07 e 08 de 
Didática da Linguagem e módulos 02, 03, 04, 05, 06, 07 e 08 de Didática de Matemática. Tal 
material era destinado aos Professores-cursistas
9
. 
 Segundo Andre e Candau (1983) os módulos eram organizados em séries 
correspondentes a disciplinas. Estes módulos deveriam ser completados num prazo de 28 a 30 
meses, sendo em média 7 módulos por mês. Os autores ainda informam que, cada módulo é 
formado por um fascículo de 20 a 40 páginas contendo disciplinas de Educação Geral ou de 
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 e alguns possuem Bibliografia.  
Com relação ao que consta nos módulos da disciplina de Didática da Matemática, 
realizamos uma descrição mais detalhada. Após esta descrição, retomamos este texto e o próprio 
material a fim de encontrarmos "pontos de interesse" ao longo da disciplina de Didática da 
Matemática. Este olhar subjetivo sobre o material busca encontrar alguns pontos "marcantes" 
seja por convergência nos diversos módulos da disciplina seja por singularidades encontradas 
em cada módulo. Estes pontos levantados nos servirão, acreditamos, para traçar alguns 
apontamentos gerais sobre o mesmo, que nos auxiliarão a traçar compreensões sobre o 




Neste primeiro olhar já podemos ver indícios de diretrizes presentes nesta disciplina, por 
exemplo, a sugestão de que o professor inicie a explicação de um conceito fazendo uso de 
materiais manipulativos, justificando que o uso destes permite ao aluno, por meio da 
descoberta, à construção do conhecimento. 
Para ensinar as operações, devemos ter sempre em vista: 
- Começar com uma atividade que permita a descoberta. 
- Todos os alunos devem ter a oportunidade de usar o material adequado, que os levem 
a descobrir e a estabelecer relações entre os números. 
- Usar a representação simbólica para registrar as atividades com material concreto. 
- Variar as situações em que a criança trabalha com fatos numéricos. 
-Aproveitar toda a situação surgida em classe, que envolva a idéia quantitativa. 
(BRASIL, 1982, p. 4) 
 
 Na busca de coerências nas indicações percebidas, procuramos outros textos e materiais 
que pudessem justificar estas ações, podemos ver, por exemplo, a importância de abordar 
situações que favoreçam a aprendizagem do aluno, bem como uso de material concreto em sala 
de aula de matemática. Em Copello, Laurino, Luz, Novello e Silveira (2009): 
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Nossas compreensões a partir do material escrito não pretendem trazer inferências sobre o transcorrer das ações no 
Projeto Logos II, mas contribui para entendermos algumas diretrizes do curso no que se refere ao ensino da 
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A construção de noções, a partir de situações significativas que utilizem o material 
concreto possibilita não só o estabelecimento de relações entre símbolos e quantidades, 
mas também o entendimento significativo do algoritmo. (COPELLO, LAURINO, LUZ, 
NOVELLO e SILVEIRA, 2009, p. 10737). 
Outro aspecto que percebemos é que os autores dos módulos sugerem ao professor-
cursista, propor aos seus alunos a resolução de muitos exercícios, a fim de que fixem o conceito 
e em alguns casos são alterados apenas os valores de um exercício para outro. Observamos isso, 
por exemplo, quando o módulo traz que, “Depois de trabalharem bastante com material concreto 
e realizarem as operações indicadas, os fatos fundamentais serão anotados numa tábua e fixados 
através de muitos exercícios e atividades” (BRASIL, 1982, p. 5, grifo nosso). Segundo Freitas 
(2009) alguns professores acreditam que a aprendizagem de matemática e até de outras 
disciplinas ocorrem por meio da repetição e treino. Para ele, tal crença leva a uma prática 
pedagógica composta por uma enorme quantidade de atividades que tratam de exercícios 
semelhantes. 
 Com relação a essa proposta metodológica, encontramos em Copello, Laurino, Luz, 
Novello e Silveira (2009):  
A distorção dessa compreensão pode ser entendida, percorrendo a trajetória da 
Matemática que foi introduzida em todas as séries do Ensino Secundário do Brasil em 
1929, por Euclides Roxo. Durante muito tempo, o ensino dessa disciplina foi 
caracterizado pela repetição, memorização de fórmulas e reprodução de algoritmos, em 
que a metodologia se baseava na transmissão do conteúdo pelos professores. Nessa 
perspectiva, o estudante é entendido como sujeito passivo no processo de aprendizagem 
cabendo a ele reproduzir em situações semelhantes ao que foi abordado nas aulas. 
(COPELLO, LAURINO, LUZ, NOVELLO e SILVEIRA, 2009, p. 10732) 
 Ainda neste sentido, Freitas (2009) em seu texto, indaga sobre a intenção dos 
responsáveis pelas diretrizes educacionais das duas últimas décadas, sugerindo que estas 
diretrizes poderiam estar relacionadas à uma intenção de aumentar consideravelmente a 
população escolar, a fim de inseri-la mais rapidamente no mercado de trabalho. Em seguida ele 
apresenta novos rumos para propostas e orientações à educação. Estas acreditam em uma 
aprendizagem por meio de investigação, descobertas, tentativas e erros, ação e reflexão, 
argumentação e contextualização.  
Além disso, há indícios de uma ideia de currículo linear
13
, visto que é sugerido ao 
professor-cursista uma ordem sequencial de conteúdos. Tendo suas dificuldades tratadas de 
forma gradativa. Como podemos ver em Brasil (1982): 
Para você iniciar as operações, alguns procedimentos devem ser considerados: 
a) Graduar as dificuldades, iniciando pelas etapas mais fáceis. 
b) Não apresentar duas dificuldades ao mesmo tempo. 
c) Apresentar as etapas da subtração a partir da idéia subtrativa, tal como foi feito 
para a subtração de números simples. 
d) Introduzir as etapas usando material concreto e semiconcreto (quadro-de-pregas, 
reta numerada) e partindo sempre de uma situação-problema que motive a criança à 
descoberta. (BRASIL, 1982, p. 12). 
 
Este processo ainda se encontra em construção, citamos apenas alguns apontamentos 
iniciais neste texto.  
Possibilidade de Entrevista 
Nosso objetivo central é, além de identificar pontos de destaque no material pedagógico, 
compreender o funcionamento deste projeto na cidade de Coxim (MS). Para tanto, realizaremos 
entrevistas com alguns dos personagens participantes deste processo.  Até o momento temos 
contato com uma monitora e dois alunos do curso. As entrevistas seguirão os preceitos da 





Estas entrevistas, no escopo da História Oral, comporão uma importante parte do 
trabalho, a produção intencional de fontes de natureza histórica. Para tanto estas entrevistas são 
tratadas, geralmente gravadas em áudio e vídeo, transcritas e textualizadas, num significativo 
processo de análise, de interação entre entrevistador e entrevistado, na tentativa de compreensão 
do outro e re-significação de suas falas. 
Dado o curto espaço de tempo que compõe a Iniciação Científica
16
 estão em nosso 
projeto uma primeira análise do material escrito que era recebido pelos cursistas (doado pelo 
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Prof. Edvaldo Dias) e a realização de uma entrevista com um participante do projeto, com a 
possibilidade de uma segunda, caso se faça necessário e exequível. 
Além destas etapas, o Projeto Logos II se apresenta demasiado relevante à linha de 
pesquisa História da Formação de Professores no Estado de Mato Grosso do Sul, do Grupo 
HEMEP, podendo haver continuidade de pesquisas com foco neste projeto. 
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